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  SESSÃO ORDINÁRIA                  DATA: 22.06.2020                      ATA Nº 16/2020/SO
                              PRESIDENTE: CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE

                   VICE-PRESIDENTE: MARCELO GORSKI DE MATOS

                        1º SECRETÁRIO: DIONATHAN DE PAULA FARIAS  

                        2º SECRETÁRIO: JOEL DE OLIVEIRA
 =========================ATA Nº 16.2020.SO =========================
Presentes os Vereadores: Antônio Carlos dos Santos Gomes, Cláudio Batista Manzoni, Clairton Bassin Pivoto, Cleusa Terezinha Lavarda Canterle, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Müller, Joel de Oliveira, José Leovegildo Fortes da Silva, Marcelo Gorski de Matos, Nélson Peraça Abreu e Rafael da Silveira Nêmitz. ==================
Aos vinte e dois de junho do ano de dois mil e vinte, às quatorze horas, no Plenário da Câmara Municipal de Santiago, sob a presidência da Ver. Cleusa, teve início a Sessão Ordinária. A Presidente abriu os trabalhos, saudou aos presentes pediu a entoação do salmo bíblico. Em seguida pediu a leitura da Ata 15.2020.SO de 15.06.2020, a qual foi APROVADA POR UNANIMIDADE. FORAM LIDAS AS CORREPONDÊNCIAS RECEBIDAS onde constou o Decreto 080/2020, que “Abre crédito extraordinário no orçamento do exercício de 2020.”  NÃO HOUVE PROJETOS APRESENTADOS NESTA DATA.  INSCRITOS À TRIBUNA:  VER. NÉLSON PERAÇA ABREU = PDT =: Após saudação inicial, deu boas vindas aos presentes e a Imprensa. Dirigiu-se aos colegas informando que, juntamente com os Vereadores Gildo, Clairton e Eva estão encaminhando a emenda substitutiva ao Projeto 005, de 2020, bem como a emenda substitutiva ao projeto 006, e mais a emenda substitutiva ao projeto 007, que marca o trabalho que todos estão realizando nesta Casa. Lembrou a todos que na sexta-feira, dia 26, às 9 horas, terão a Audiência Pública no plenário desta Casa para a apresentação do Relatório de Gestão Municipal, anexo II. Agradeceu a atenção de todos. VER. JOSÉ LEOVEGILDO FORTES DA SILVA = PL =: Após saudação inicial, disse que parece que está ficando cada vez pior o problema da disseminação do vírus em nossa cidade, pelo que vem sendo divulgado na imprensa devemos todos ter cada vez mais cuidados. Informou que muitas pessoas gostam muito de ouvir a sessão da Câmara pela Rádio, por isso gosta muito de levar as informações às pessoas em casa, através desta tribuna. Explicou que na sexta-feira já tinham encaminhado e após estudos, hoje pela manhã, fizeram algumas reformulações para encaminhar algumas emendas, pois pensa que precisam reformular os salários da próxima legislatura, para os próximos Prefeitos, Vices, Secretários e Vereadores, cujos projetos precisam ser analisados agora, valendo para a próxima legislatura. Acha que existiria pouca democracia por parte desta Casa, pois mesmo havendo quatro bancadas distintas, não teriam convidado a todas para debater este tipo de assunto, não pediram-lhes opinião alguma. Nesse sentido, acha que a gestão de um órgão tem que ter a capacidade de dividir os problemas com os outros, decidir em comum acordo. Teria entrado com uma emenda à Lei redigida pela Mesa Diretora, afirmando que “não se trataria de demagogia e nem porque desejariam reeleição” mas, conscientemente, Sua Excelência, e os Vers. Nélson, Eva e Clairton, estariam com uma proposta de emenda para reduzir em 25% o salário de todas as categorias: Prefeito, Vice, Secretários e Vereadores, segundo ele, ficará num justo valor, quando passam por uma pandemia. Citou o caso de estar trabalhando para fora, num domingo, e um amigo teria lhe dito que “em domingo não poderiam estar trabalhando”, então discordou e disse que muitas pessoas gostariam de estar trabalhando num sábado e num domingo mas, devido à pandemia, não podiam, por isso deveriam estar “faceiros por poderem”. Pensa que estas emendas deixarão um valor mais do que justo, mantendo um salário de acordo com a realidade deste momento, mostrando o trabalho que estão fazendo por Santiago. Acha que não adiantaria vir à tribuna anunciar muitas coisas, mas na prática virem aqui votar os próprios salários e não fizer nada que dignifique o que dizem.  Ao proporem reduzir o salários com estas emendas, sente-se muito bem em dizer as coisas diz, não deixa de falar o que sente em não estando mais no PP, porque quando estava naquele partido os colegas às vezes lhe diziam: “tu és um traidor, estás tentando fazer coisas que não estão de acordo com a Bancada”. Portanto fizeram tal proposta de redução, tem certeza de que será aprovada, porque estão pensando em Santiago, sabe que todos gostariam de ganhar mais, mas a realidade deste momento não seria de manter este salário, quando tantas empresas passaram e passam por dificuldades, muitas tiveram que fechar, tantas pessoas perderam seus empregos devido às dificuldades. Pensa que não podem achar que apenas manter os salários sem aumento bastaria, como tem ouvido de muitas Câmaras, mas devem sim diminuir salários no momento em que vivemos. Acredita que se fizerem na Câmara aquilo que a população toda quer, independente de votos, ponderando que teria ouvido “mentiras de que Sua Excelência teria pedido votos até para genro seu”, no sentido de que seria candidato a Vice Prefeito, na chapa do Ex-Deputado Bianchini, “uma ilusão e mentira, porque os dois, no bom sentido, seriam loucos pelas coisas certas”, mas afirmou que não seria verdade que irá concorrer a Vice. VER. RAFAEL DA SILVEIRA NEMITZ = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, achou lamentável pessoas culparem, a todo o momento, ao Prefeito, ao Vereador, ao Governador, pelo aumento de casos do Corona Vírus, quando estas mesmas pessoas não tomariam medidas cautelosas e preventivas contra o vírus, como ocorrera no final do semana, onde muitos estariam passeando de carro, outros pelas ruas, se reunindo como se estivessem em pleno verão. Depois as mesmas pessoas “pregariam moral nas redes sociais, mas fora delas fazem diferente, ficam cobrando mais ações dos gestores’. Questionou: se estas fossem conscientes, precisaria o Prefeito e Governadores imporem as restrições? Lamentou que quase teve que cancelar uma “live solidária” em prol dos transportadores, no final de semana, porque pessoas teriam denunciado, sendo que o local onde ocorreu a “live” foi na Pespi Place e, apesar de estar devidamente sanitizada, a Sra. Geny teve que ir lá e sanitizar tudo novamente o espaço, por dentro e por fora, embora não houvesse nenhum artigo dizendo que para a live precisaria fazê-lo, apesar de todos estarem trabalhando com máscaras, com álcool 70° em gel, os únicos que não estariam de máscaras foram os cantores. Segundo ele, as mesmas pessoas que condenam e atacam as pessoas nas redes sociais, exigindo que a Brigada vá às lojas fiscalizar, seriam as que enchem suas casas com festinhas privadas com 30, 40 pessoas nos finais de semana, fazendo junções e aglomerações. Acha que os vizinhos deveriam denunciar quem faz este tipo de coisas, embora muitos digam que não desejam denunciar formalmente os vizinhos, mas a Brigada e Prefeitura tem que se expor porque o vizinho não quer fazê-lo, se omitir não é o certo. Ponderou que tem sido o mais transparente possível e pedindo diariamente que as pessoas tem que se cuidar, sair apenas quem precisa e com todos os cuidados. Teria pessoas que ficam só “tumultuando as redes socais”, pergunta-se se estas se cuidam e se previnem “a todo o tempo” e ponderou que, se um Vereador disser na Casa que defende a saúde, irá ser criticado por quem defende a economia e vice versa, porém, a cada hora ocorreriam denúncias sobre empresas e pessoas que seguem cometendo falhas na prevenção ao vírus, daí para tudo “a culpa é do Prefeito, do Governador e dos Vereadores”. Lembrou que esta é uma doença que não escolhe cor, classe social, idade e nem bairro. Ficou feliz em dizer que o Sr. Silso e sua namorada teriam dado alta e estariam recuperados, tendo no CTI apenas o Sr. João Omero, que veio de Manaus e, se Deus,quiser irá se recuperar. Disse que algumas pessoas “tem atacado e feito postagens debochadas”, mas deveriam ter a consciência e fazer sua parte, porque enquanto não ocorrer um caso grave com um familiar seu, algumas parecem não levar a sério a Covid-19, cada um precisa fazer sua parte e não apenas cobrar o Poder Público. VER. CLAIRTON BASSIN PIVOTO = PSDB =: Após saudação inicial, comentou que deseja conversar com a Secretária de Educação Municipal pois tem acompanhando sobre uma cidade, no interior do Estado RS, sobre um projeto onde a professora incentiva as crianças a escrevem cartas reconfortantes a profissionais de saúde que atuam na linha de frente da pandemia, achou muito interessante, pois isso exercita a empatia nas mesmas, conforta e valoriza o profissional de saúde, o qual tem sido uma das classes mais atingidas por este vírus. Alguns destes profissionais teriam comentado, bastante emocionados, os relatos de estímulos recebidos de pessoas que sequer conheciam, mas com isso sentem-se gratificados. Aparte do Ver. Rafael: nesse sentido, disse que teve que fazer uma “postagem emergencial”, porque pessoas estariam colocando postagens “de que o Dr. Maurício teria morrido”, uma inverdade, o mesmo está internado e lutando para se recuperar. Lamentou que pessoas estariam culpando e julgando até mesmo os profissionais de saúde, que mesmo correndo riscos, estão na linha de frente neste combate, estão correndo riscos e muitos se contaminando, mas estão lá para proteger a todos.  O Ver. Clairton comentou que a profissão destes profissionais é estar junto e cuidando destas pessoas contaminadas, por isso precisamos muito exercitar o poder da empatia no nosso dia-a-dia, é o que pretende-se com este projeto, pois é muito fácil criticar, para quem está de fora é muito fácil apontar o dedo. Aprendeu que apontar problemas, até uma pessoa de 5 anos aponta, mas sentar juntos e buscar soluções são poucos, isso passaria muito pela empatia, é preciso sempre se colocar no lugar do outro, isso estaria sendo exercitado por aqueles alunos. Mencionou que pediu providências em relação à calçada próximo “à quentinha” no centro, pois estaria levantando a calçada e isso pode causar quedas, especialmente em pessoas idosas. Citou as emendas mencionadas pelo colega, que junto com ele, o Ver. Nélson e a Ver Eva apresentaram, no sentido de reduzir 25% nos salários dos próximos Prefeito, Vice, Secretários e Vereadores. Lembrou que a Casa autorizou empréstimo ao Executivo para calçamentos e infraestrutura na cidade e estes precisarão ser pagos, mas todos estão sofrendo com esta pandemia, os reflexos na economia deverão vir para o ano que vem, ou talvez quem sabe em 2022, sendo a economia algo que demora a recuperar-se. Pensa que devem dar o exemplo e “cortar na própria carne”, serão alguns valores que podem fazer a diferença no futuro, neste sentido. Aparte ao Ver. Nélson: deu os parabéns ao colega pela posição, que juntamente com os demais colegas tiveram a iniciativa desta emenda, num momento em que marca a comunidade, que precisa de todos. O Ver. Clairton agradeceu e entregou a palavra. VER. JOEL DE OLIVEIRA = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, Comentou que faltando oito dias para finalização da entrega da declaração de IR, lembrou às pessoas para que estas destinem parte do imposto a deduzir ou a pagar, optando pelo desconto em favor de instituições, como o Fundo  Municipal para a Criança e o Adolescente e para o Fundo Municipal do Idoso, porque ainda faltaria entregar a declaração de renda cerca de 600 mil pessoas no RS, estas doações poderão fomentar cada vez mais políticas sociais, por mais irrisório que pareça o valor doado, com a união de todos podem fazer muito por estas políticas implementadas no município. Disse que esteve na estrada dos Antunes, onde fora verificar o trabalho das equipes que atuam nas estradas, parabenizando-as pelo excelente trabalho e da Secretaria da Agricultura, isso ajuda aos pequenos agricultores, que podem escoar a produção, gerando renda. Citou o projeto muito bem feito do Ver. Dionathan, que trata do “Pila Verde”, hoje também está colocando aos pares o seu “projeto plástico zero nas feiras do produtor rural de Santiago”, que está sendo implantado em diversos municípios, sobretudo na cidade de Pelotas, de onde um amigo seu lhe passara o modelo, no sentido que possamos eliminar os plásticos do meio ambiente, implantando nas feiras do produtor a troca das sacolas plásticas por  sacolas “ecobeg”, sacolas ecológicas, assim melhorando e deixando mais livre de plástico o meio ambiente. A divulgação pode ser feita através de campanhas educativas, onde aos poucos possam irem implementando essa troca e trocando as sacolas plásticas por sacolas ecológicas, pois embora seja um trabalho vagaroso é importante, pois o plástico levaria cerca de 450 anos para se decompor. A secretaria do Meio Ambiente poderá ajudar no sentido de ir colocando esta campanha, aos poucos, na comunidade. VER. EVA MARISTANE RODRIGUES MULLER = MDB =: Após saudação inicial, com relação ao meio ambiente e às sacolas plásticas, debatem muito este assunto na comissão de saúde, infraestrutura e meio ambiente, acha que deve ser incentivado que a população utilize as sacolas retornáveis, algo incentivado desde que o Ver. Tadeu era da Secr. do Meio Ambiente, cuja Universidade de Santa Maria teria distribuído sacolas reutilizáveis no Horto Mercado, onde estas tinham a expressão “Baita chão” no sentido de incentivar as pessoas a levar a estas sacolas e retornar nas próximas compras com estas, por isso pensa que o que faltaria é a consciência de cada um em seguir utilizando suas sacolas retornáveis. Ponderou que existe mercado que vende as sacolas, no momento em que isso ocorre, as pessoas acabam pegando o hábito de levar as suas sacolas retornáveis, hábito que já criou para si e sempre leva a sua. Com relação ao corona vírus, disse que conversava com uma química industrial, Adriana Papalia, que deu entrevista na Rádio Nova Pauta, a qual é conhecedora do assunto e sabe-se que muitos pedem a vinda da vacina, achando que esta seria a solução, mas segundo o artigo da Dra. Cristina Bonorino,  Cientista, pesquisadora da Universidade, a mesma explica que só será útil a vacina se todas as pessoas  se unirem, assumindo o compromisso com a sua saúde e com a saúde os demais; pois a vacina irá demorar ainda. Aparte do Ver. Clairton: acha que devem tomar cuidado com algumas notícias ou situações, pois ao verem uma notícia que estariam recebendo no Brasil cerca de 2 mil testes para a vacina, muitos já estariam relaxando e deixando de se proteger devidamente, é preciso ter muito cuidado com a forma como as pessoas tem recebido estes estudos. A Ver. Eva comentou que os testes tem um cronograma complexo de funcionamento e análise de como irá agir nas pessoas, acha que de fato, por muitos anos, conviveremos com o corona vírus, sendo este só mais um vírus, lembrando que existe a H1N1 há tantos anos, o nosso comportamento é que tem que mudar, preocupação não deve ser só conosco, mas com os outros também. Nesse sentido Santiago estaria ficando difícil e não podem colocar a culpa no Prefeito e nos Governadores e sim, as pessoas é que precisam ter consciência de se cuidar. Pensa que no Ministério da Saúde as pessoas que estavam lá dando notícias diárias saíram todas, não se teriam mais informações do Ministério da Saúde, já o Governo Estadual, segundo ela, estaria trabalhando muito bem com estas bandeiras, com estatísticas reais, se o Município continuar nesta linha estão bem, cada um deverá fazer sua parte, ter consciência e colaborar. VER. ANTÔNIO CARLOS DOS SANTO GOMES = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, deu boas vindas a pessoas na Casa. Disse que teve o prazer de acompanhar o Secretário Ademar nos serviços em estradas de Bom Retiro, Florida, Esquina Genésio, Boca da Picada e outras, as quais estão sendo trabalhadas e precisam dar o valor pelos bons trabalhos das equipes, pois tem se esmerado, tanto na cidade como no interior. Disse que na semana anterior teria ficado intrigado com um ex-Prefeito que teria ido à Rádio falar mal desta Câmara, mas aquele não teria falado que para ele governar o município na época em que foi Prefeito, o mesmo teve de ter o apoio da Bancada do PP, pois teria “brigado” com todos os colegas da sua bancada do MDB, sendo que segundo Pelé, aquele não mandava arrumar uma estrada do interior que fosse, se passasse numa propriedade de algum granjeiro, nem o mesmo teria colocado ou arrumado sequer um bebedouro de gado nas propriedades do interior. Mas de certo as pessoas teriam esquecido disso, inclusive de que ele “pegava os funcionários da Prefeitura, que não era coligados com ele, e os deixava uma semana em pé num corredor, de manhã e de tarde, só para judiar dos funcionários”. Perguntou-se se isso foi esquecido. Lembrou ainda que naqueles quatro anos em o referido Ex-Prefeito esteve no poder, muito teria “batido num certo jornal” mas acho que também se esqueceram, pois agora estariam “tudo juntinho”. Disse que muitas pessoas ainda se preocupam em: “porque Sua Excelência ainda está na Casa”, explicou que ainda está aqui porque é um amigo sincero e leal com os colegas Vereadores e com o seu Prefeito e Vice-Prefeito, não seria “aquele que come e vira a o cocho” e a Bancada saberia muito bem disso, que já pediu por duas vezes ao Prefeito Tiago para ir embora, pois já trabalhou muito pela Câmara e pela Prefeitura, sua vontade agora seria de ir para casa, mas o Prefeito insistiria para que siga  pela Casa e assim tem feito.  Com relação aos projetos sobre salários, pensa que tem pessoas mal informadas, pois quem tem que fazer os projetos de lei de vencimentos do Prefeito, Vice, Secretários e Vereadores é a Mesa Diretora, ela quem teria a prerrogativa de elaborar estes projetos, além disso, vê com tristeza a demagogia de certos Vereadores ao virem agora querer diminuir salários dos Vereadores, que já estariam há 12 anos congelados e sem aumento na Casa. Segundo ele, teria vindo “essa turminha” agora querendo diminuir os salários dos mesmos. Fica até imaginando, pois há poucos dias houvera “gente que não quisera ajudar” quando pediram colaboração para comprar leite para ajudar crianças que precisam, segundo observou, “teve gente que até fugira da Casa para não ajudar em nada”, agora teria vindo com esta demagogia, de diminuir o salários dos Senhores Prefeito, Vice, Secretários e Vereadores. Explicou que a Câmara Federal e o Senado já teriam congelado todos os salários, mas nunca se ouvira falar que aqueles teriam retirado qualquer valor dos seus salários para ajudar a Estados, Municípios ou quaisquer outros, nem em repartir o dinheiro que ganham para manter os gabinetes federais durante o ano. Seguiu dois minutos do Ver Peru: Já nesta Casa, teriam se reunido e destinado 70 mil reais para o Prefeito investir onde precisasse na pandemia, seja em ranchos ou remédios para pessoas carentes. Aos Vereadores que se uniram para fazer esta emenda nos salários, disse-lhes que irá se aconselhar do IGAN, através dos recursos das Leis e, se puder, dará parecer contrário. Ponderou que se Deus quiser, ano que vem não mais estará na Câmara, mas agora irá votar contra, pois não quer participar desta “baita demagogia que estariam fazendo”.  VER. DÉCIO CARDINAL LOUREIRO = PROGRESSITAS =: Após saudação inicial, saudou a Sra. Tânia, ao Fernandinho e outros, elogiou o grande trabalho das pessoas que tem atuado durante a pandemia. Veio lamentar a falta de respeito que tem ocorrido por parte de algumas pessoas com estes profissionais, mas por Sua Excelência “o comércio poderia estar todo aberto, se cuida quem quiser, se quiser levar o vírus e matar um familiar que o faça, quem quer respeitar sua família respeite”, mas ressaltou que ao menos em via pública a pessoa é obrigada a usar medidas para respeitar aos outros, ao familiar dos outros, por isso teria Decreto, para regular, para aqueles que “não querem respeitar a família dos outros”. Disse que sentiu vontade de pedir uma “salva de palmas para o colega Gildo, não o fez porque não pode”, mas que fora muito bonita e convincente a explanação do Ver. Gildo para quem está em casa e não entende a situação real como funciona. Explicou que os Projetos que estão sendo feitos, é com autonomia que só à Mesa Diretora caberia, podendo até os Vereadores opinarem, mas cabe à Mesa dar aumento ou não, em salários, é Lei, não é a Casa que está inventando isso.  Informou que inclusive a Lei não aumentará em um centavo sequer o salário, nem é desta legislatura, mas relativa aos próximos salários dos Vereadores, que será para o próximo mandato e isso deve ficar “bem claro”, para eu não usem de demagogia em querer dizer aqui “querem aumentar ou diminuir salários destes que estão na Casa”, mas sim, dos próximos e. Ponderou que, com certeza, muitos que hoje estão na Casa não estarão em 2021, porque não irão se candidatar ou porque não irão se eleger. Parabenizou-o pela “encenação”, pois as pessoas que estão em casa não entendem e acham que foi “um baita dum aumento e que a Mesa Diretora não podia ter feito”, quando na verdade a Mesa Diretora fez e deve fazer os projetos para a próxima legislatura. Parabenizou a Direção da Casa por não ter dado um centavo sequer de aumento, os projetos não aumentarão em um real sequer o salário do próximo mandato, nem nesse. Parabenizou ao Ver. Nélson, que pelo menos nos últimos quatro anos assinou esta proposta de emenda, pois até aqui não teve um projeto, só assinara esta emenda. Parabenizou aos que fizeram, novamente dirigiu-se ao Ver. Gildo para dizer que como diz o Ver. Clairton: “é fácil criticar e apontar o dedo, difícil é fazer alguma coisa”, pois o colega fala muito, mas Gildo há poucos dias colocara uma Assessora nova, então poderia ter ficado sem e fazer economia. Seguiu no tempo do Ver. Tadeu: Citou ainda que no início do mandato Gildo entrara até com pedido de explicações “do porquê que a Ver. Eva não cumpria horário, se era funcionária do canil”, cuja Ver. Eva mostrou que poderia vir assim como outros Vereadores vieram antes dela, em situação semelhante, pois compensava o horário nos sábados e tinha como comprovar isso. Pensa que hoje, se querem economia, poderiam fazer isso, contestar os dois salários da mesma, um do município que a mesma trabalha como veterinária e o outro da Câmara, abrir mão de um, garantiu que daria uma economia muito maior. Acha que fazer projetos que mexe nos salários dos Vereadores, mas não mexe nos assessores, seria demagogia, de um lado tirar e de outro não, fora “um bom show” para quem escuta e não conhece as coisas como são, bom seria se todos os Vereadores cumprissem horário na Casa, fazendo jus ao que ganham, ficando aqui todo o expediente, atendendo a comunidade e a disposição, deveriam fazer isso. Afirmou que Sua Excelência o faz e tem certeza de que muitos colegas fazem, buscam emendas, fazem projetos que beneficiam a todos, não apenas “assinar uma emenda em quatro anos e achar que fez grande coisa”. Aos ouvintes, disse que até parabeniza aos colegas que discursaram e, quem ouviu-os, achará que a Mesa Diretora teria feito um projeto “aumentando em milhões” e que deveria ter ouvido ou perguntado aos demais. Afirmou que não, a Mesa Diretora esteve no seu papel, fez e tem que ser feito até o dia 29/06 devido ao período eleitoral, ou aumentando, ou mantendo, ou diminuindo se for o caso, mas explicou que o Brasil inteiro, 99,8% das Câmaras manteve o salários congelados. Ponderando que houve exceção de algumas pequenas Câmaras de pequenas cidades, que “demagogicamente” fizeram alguma diminuição de salários. Refletiu que não concorda que diminuir o salário é economia, economia é trabalhar, produzir e dar o retorno à sociedade, mas acha que “vir para a Câmara e assinar uma emenda em quatro anos e pensar que está fazendo jus ao salário que recebe, isso não concorda”. TEMPO DE LIDERANÇA: VER. GILDO: disse que “entre o Ver. Décio e uma galinha, não saberia a diferença, porque aquele bota ovo”, referindo-se ao 13º salário, que Décio quando fora Presidente teria colocado o projeto para pagar aos Vereadores, mas quando saiu no jornal Expresso, aquele “botou ovo” e desistiu, porque o povo todo “caiu em cima”, sabe ainda que um Vereador da Bancada do PP teria colocado a Câmara na Justiça para receber o seu 13º. Segundo Gildo, o colega Décio “não fora homem para pagar, botou ovo, não adiantaria vir à tribuna querer mostrar coisa que não faz”. Acha que devem ser justos, pois esse dinheiro será uma boa economia para a cidade e a população é quem irá decidir: “se acha que o Prefeito deverá ganhar 19 mil reais, vota na proposta do PP e da Mesa, se acha que deve ganhar 14 mil, vota na proposta que os quatro Vereadores propuseram, nenhuma anormalidade. Disse que o Ver. Décio “teria ficado nervoso, mas não acha que “devem tirar da Câmara dinheiro para pagar pensão de filho e sim, ganhar um valor justo”. Referiu-se às três fontes de renda do Ver. Pelé, informando que o mesmo seria aposentado da Prefeitura, teria uma aposentadoria de Vereador que não saberia qual o valor, tudo correto e normal, além disso, teria mais o salário que recebe como Vereador ativo. Comparou que: “entre o Gilmar Mendes e o Pelé de Santiago, pega no Pelé e ainda dá luz para ele”. VER. PELÉ: disse que com orgulho receberia os seus três vencimentos, pois sempre fez jus e trabalhou para recebê-los, cumprira com seu trabalho nesta Casa todos os dias, ao contrário do colega Gildo, que apareceria “de vez em quando na Casa”. Agradeceu a Deus por ter a oportunidade de receber três vencimentos, hoje “não deve um pila” para ninguém, paga suas contas, ao contrário do Ver. Gildo, que segundo ele, “estaria devendo aos bancos, um dia fugira da Casa para não ajudar a comprarem o leite que os Vereadores iriam doar às crianças”. Ponderou que teria mais um monte de coisas “para detonar o colega se quisesse, mas irá devagar”. Pediu que aquele pare de ser demagogo, pois irão derrubar tanto em plenário, como talvez em parecer estas emendas que foram propostas pela oposição. VER. EVA: Disse ao Ver. Décio que não estaria sendo demagoga, mas fora um compromisso que fez com algumas pessoas em campanha, que acreditaram em seu trabalho e que iria entrar e com este projeto, então entrou com os colegas, pois fora um compromisso assumido por sua pessoa. Se acham que a economia seria pouca aos cofres, não acha, pensa que a economia é bastante. Seu salário disse que faz jus, recebe porque é funcionária pública concursada e trabalha, “entra pela porta da frente da Secretaria, assim como entrou na Câmara e sairá pela porta da frente de ambas, pois faz jus”. Pensa que o povo é que irá dizer se deve ficar mais quatro anos ou não. De sua parte, não acha demagogia, além disso é direito do Vereador apresentar o projeto, se o Prefeito e os colegas irão aceitar ou não, “será outra história”. Quanto às emendas, sempre disse que é contra, pois deveriam ter projetos municipais para fazer as obras, assim não teriam “elefantes brancos” que existem em vários municípios, pois um Deputado para levar votos da cidade “colocaria um galpão lá no São João da Itapipoca, que não serviria para nada, como acontece em vários municípios.” Afirmou ser contra as emendas parlamentares, se utilizou de uma para o “castra móveis”, mas acha que teria que o dinheiro estar disponíveis nos Ministérios para projetos dos municípios, não para “satisfazer Joaozinho ou Pedrinho” ou para conseguir mais votos nos municípios desejados. VER. DÉCIO: tendo sido citado pelo Ver. Gildo, explicou sobre o 13º salário, que todos os colegas desta Casa, sem exceção, teriam assinado o projeto querendo ganhar o 13º. Segundo ele, não teve nenhum nesta Casa que teve a capacidade de dizer que não queria ou que não assinara requerendo o desejo de receber.  Em 2018, quando fora o Presidente, disse que só pagaria o 13º se houvesse a coesão de todos e, para provar que Gildo faz demagogias na Casa, lembrou que aquele esteve em todas as reuniões que fez, portanto ouvira quando “Sua Excelência teria dito que no momento em que não houvesse a coesão de todos, ou que começassem a “se afrouxar” por causa de Imprensa, ou outras coisas, não iria pagar.” Então, falou na época que “não deixaria arrebentar só no meu, ou rebentaria em todos ou não”. Ressaltou sobre isso que “foi homem para fazer e para assumir”. Quanto ao que foi falado das emendas parlamentares, acha que é a maneira de vir dinheiro, de receber de volta o dinheiro do município, já possuímos uma maneira errada de distribuir a renda no País, então que volte em forma de emendas, porém, se for feita a reforma tributária, então concorda que teriam que terminar com as emendas.  Acha que o título “bola fora” do Ver. Gildo tem que voltar, pois aquele fala que “não é demagogia”, mas ao mesmo tempo fala: “se a comunidade votar, se a comunidade aprovar vota a emenda deles”, “se a comunidade aprovar vota no projeto da Mesa”, sendo que não é a comunidade mas sim, os Vereadores que tem que ter a capacidade de votar os projetos, a jogada demagógica, segundo Décio, seria esta: “aqueles jogarem para a comunidade”. VER.CLAIRTON: acha boa a democracia e a boa tribuna e gosta muito disso. Esclareceu, que a moeda sempre tem dois lados, com relação ao que fora dito por Décio de que “são responsabilidade da Mesa Diretora os projetos que tratam de aumentos, recomposições e outros com relação a valores, de uma legislatura para outra, isso para não ocorrer de aumentarem os próprios salários”, concordaria com isso. Porém, sobre o que o Ver. Gildo teria dito antes, veio explicar o que entendeu das palavras dele e o que Sua Excelência quer dizer sobre estas palavras, é que a Mesa Diretora poderia ter sentado com os pares e tentado com diálogo, com reuniões com os líderes de bancadas, para fazer estes projetos. Acha que a Mesa fez certo em não propor aumentos mas, juntos com os colegas, achara por bem apresentar estas propostas de emendas para reduzir o salário. Afirmou que não seria exemplo de pessoa para ninguém, porém, pensa que por quatro anos tiveram discussões saudáveis, não devem trazer para esta tribuna assuntos pessoais, pois com isso perderão um pouco do que construíram, ponderando que “se alguém deve ou não, se assume ou não, isso diria respeito apenas à pessoa ou, à sua família”, o que devem buscar na Casa são os debates concretos, sem cair para o lado pessoal, do contrário, farão com que “vendam muito jornal” mas irão perder muita credibilidade. Não havendo mais pronunciamentos, a Presidente suspendeu a Sessão por cinco minutos. Em seguida reabriu e deram início à ORDEM DO DIA: PROPOSIÇOES: VOTOS CONGRATULATÓRIOS: Vereadores Marcelo Gorski e Cleusa Canterle: Para com à Mecânica Jornada, em especial ao fundador Sr. Celvirio da Jornada, esposa, filhos e colaboradores, em homenagem aos 50 anos de atividades desta empresa em nossa cidade./Vereadores Dionathan Farias e Marcelo Gorski: Para com o SESC Santiago, que em parceria com a Defesa Civil repassou mais duas toneladas de alimentos que foram doadas pela empresa CVI, de Santa Maria./Vereador Rafael Nemitz: Para com Antônio Floriano “João Véio” e Luiza Solner que, na semana passada, receberam da Associação de Trovadores Luiz Muller, certificado referente ao Puaço- Encontro de Trovadores, realizado em 2019./ Para com o Secretário Municipal de Saúde, Éldrio Machado, pela conclusão do curso de Pós-Graduação Latu Senso, MBA em Gestão Pública, área de conhecimento Ciências Sociais, Negócios e Direitos, na UNOPAR Santiago, com Monografia com o tema, “Desafio dos Gestores Públicos no Processo de Compras Municipais”./Vereador Claudio Batista Manzoni:  Para com Escola de Tempo Integral Lucas Araújo de Oliveira, pelos seus 48 anos, completados em junho de 2020./Vereador Joel Oliveira: -Para com os professores e funcionários da Escola Técnica Caio Fernando Abreu/SEG, pela doação de um nebulizador ao Jovem Nicolas de 8 anos./Para com o Secretário Municipal de Saúde, Éldrio Machado, pela conclusão do curso de Pós-Graduação Latu Senso, MBA em Gestão Pública./ PROPOSIÇÃO: Vereador Joel Oliveira: Implantação do projeto plástico zero nas feiras do produtor em Santiago/RS/PEDIDO DE INFORMAÇÃO: Vereadora Eva Maristane Muller, Tadeu Machado e José Leovegildo Fortes (Comissão de Infraestrutura, Desenvolvimento e Bem-Estar Social): Referente à Central de Galhos, cópia do contrato de cedência do local./ Referente ao Projeto Cidade Ativa, informar como está o andamento do mesmo e o cronograma de recolhimento nos bairros./ Referente ao lixo do Cemitério Municipal, solicita informação sobre quem realiza e qual o destino./Referente `a calçada da rua Pinheiro Machado, entre as ruas General Canabarro e Tito Beccon, frente à Vila Militar, informar quem tem responsabilidade de manter em dia a calçada, visto que encontra-se em péssimo estado. FORAM APROVADAS POR UNANIMIDADE AS PROPOSIÇÕES QUE NÃO MERECERAM DESTAQUE. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada pela Presidente a presente Sessão Ordinária, em seguida foi lavrada a presente Ata.=================
Santiago, RS, 22 de junho de 2020.

VER. CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE
= PRESIDENTE=
VER.  MARCELO GORSKI DE MATOS

= VICE-PRESIDENTE
VER. DIONATHAN DE PAULA FARIAS                       VER. JOEL DE OLIVEIRA
= 1º SECRETÁRIO =                                                          = 2º SECRETÁRIO =
ASSINATURA DOS DEMAIS VEREADORES PRESENTES A ESTA SESSÃO:
Antônio Carlos dos Santos Gomes:_______________________________
Cláudio Batista Manzoni:_______________________________________
Clairton Bassin Pivoto:________________________________________ 

Ernandes Tadeu Machado:_______________________________________ 
Décio Cardinal Loureiro:_______________________________________

Eva Maristane Rodrigues Müller:________________________________

José Leovegildo Fortes da Silva:_________________________________

Nélson Peraça Abreu:__________________________________________

Rafael da Silveira Nêmitz: ______________________________________
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